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RESUMO: Durante o processo de desenvolvimento da vida humana, são incorporados padrões sociais, 
repetitivas normas de disciplina, repetição de gestos e experiências passadas pela própria história deste 
corpo. Integrar o olhar ao corpo e ao movimento construído, é uma atitude essencial dentro do 
contexto de busca da melhoria na qualidade de vida. Trabalhar com o movimento pressupõe propor 
mudanças na mente, no corpo e no gesto. Não existe a necessidade de afastar-se do que é vivenciado 
no cotidiano, pelo contrário, ele pode ser aproveitado como uma forma de harmonizar o movimento 
para criar um novo caminho de crescimento e conhecimento. Pensar no movimento como aspecto 
terapêutico pode trazer ao indivíduo novas maneiras de relacionar-se com a vida, sendo até mesmo, um 
aliado para sair do conforto e da inércia. Assim, abre-se espaço para recriar o cotidiano de forma que 
se pareça mais conosco, atendendo às nossas reais necessidades. Neste ponto é que a Arte entra. Ela 
serve de canal para resgatar, despertar e fortalecer a confiança e a criatividade deste corpo. A arte leva-
nos à possibilidade de libertar-nos de nossas mecanicidades e repetições, a termos atitudes criativas e 
ações criadoras. O objetivo é resgatar o potencial do corpo através do movimento corporal criativo 
vivenciado junto com a expressividade plástica durante o processo arteterapêutico, possibilitando aos 
participantes reflexões que contribuam para que este corpo seja descoberto, reconhecido, acolhido e 
vivenciado, proporcionando um melhor entendimento de seus anseios, suas dificuldades, medos e 
melhoria na qualidade de vida. Serão utilizados tecidos, penas, papel 40 kg, giz de cera, carvão vegetal, 
fita adesiva, potes e som. Sala ampla e possivelmente sem móveis. Os participantes podem ir com roupa 
confortável. A oficina criativa é composta de estratégias combinadas de movimento criativo e 
arteterapia, estruturada na metodologia de Rudolf Laban (1989-1958). A proposta da oficina permeia 
momentos como relaxamento, respiração, estímulo sensorial, percepção do movimento voluntário e 
involuntário, aplicação do movimento, criação de gestos que atuam como estímulo gerador para o livre 
fluir do movimento, quando podem explorar movimentos possíveis de concretizar, que surjam 
naturalmente.  Como continuidade, para elaborar a expressão realizada até então, porém mantendo-se 
no nível não verbal, os participantes são redimensionados para transposição da linguagem. Isto é, 
passam os conteúdos para uma nova expressividade, desenvolvendo-a em uma plástica através da 
modalidade do desenho. O movimento expressivo atua exercendo um importante papel nos processos 
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criativos na arteterapia. Espera-se facilitar a expressão, comunicação e materialização do mundo interno 
do indivíduo, possibilitando o resgate de sua identidade e autoestima. A relevância para o evento se 
dará em possibilitar o contato com esta experiência arteterapêutica que integra o movimento criativo à 
expressividade plástica, beneficiando grupos de várias idades e especificidades. 
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